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CORREIOS OFERECEM MIGALHAS E ATACAM DIREITOS. 

É HORA DE PARAR!
0,82% de reajuste, ameaça ao plano de saúde, ataque ao sindicato e uma 

reestruturação que fecha unidades e elimina empregos. BASTA!

Enquanto trabalhadores e 
trabalhadoras sustentam diaria‐
mente os Correios, a direção quer 
colocar a conta da crise nas 
nossas costas.

Na negociação de 18 de agosto, 
a empresa apresentou apenas 
0,82% de reajuste, correspondente 
a 20% do INPC acumulado de 
4,10%. E ainda quer aplicar o índice 
somente sobre o salário­base, exclu­
indo funções gra�ficadas, funções 
de confiança, cargos em comissão e 
outras parcelas da remuneração.

NÃO É VALORIZAÇÃO. 
É DESRESPEITO!

Ao mesmo tempo, os Correios 
atacam o plano de saúde, querem 
re�rar as liberações sindicais com 
ônus para a empresa e avançam 
com uma reestruturação que fecha 
unidades, reduz efe�vos, aumenta a 

sobrecarga e ameaça postos de 
trabalho.

NÃO É SÓ SOBRE O REAJUSTE. É 
SOBRE O NOSSO FUTURO!

A direção quer que a categoria 
aceite:
0,82% de reajuste, abaixo da 

inflação;
Ataques ao plano de saúde;
Redução das liberações sindica­

is;
Fechamento de agências e 

CDDs;
Redução de efe�vos e 

aumento da sobrecarga;
Ataques à a�vidade do carteiro 

pedestre;
Transferências e mudanças que 

precarizam o trabalho;
Redução de postos enquanto 

milhares de aprovados aguar­
dam convocação.

REESTRUTURAÇÃO 
ENCOLHE A EMPRESA

A chamada “reestruturação” 
não fortalece os Correios. Encolhe a 
empresa, reduz empregos e piora o 
serviço prestado à população.

O Sistema de Dimensionamen­
to da Distribuição (SDD), as mudan­
ças na roteirização, a incorporação 
de unidades e a redução de efe�vos 
apontam para uma mesma direção: 
menos trabalhadores fazendo mais 
trabalho. O resultado será mais so­
brecarga, adoecimento, atrasos e 
pressão.

E quando a empresa reduz sua 
estrutura própria e entrega a�vida­
des para empresas terceirizadas, 
parceiros privados ou prefeituras, 
abre espaço para empregos mais 
precários e salários menores. 

É uma priva�zação 
por dentro.

A RESPOSTA PRECISA SER COLETIVA!
A mobilização de julho já mostrou que quando a categoria se 

movimenta, a empresa recua. Foi a pressão que obrigou a direção a 
suspender temporariamente medidas da reestruturação. Mas os 

ataques con�nuam. Por isso, não basta reclamar. Precisamos organizar 
uma resposta à altura.

DIA 25 DE AGOSTO, TODOS/AS NA ASSEMBLEIA!
19h00 — primeira chamada ­ 19h30 — segunda chamada
Sede do SINTECT­RS (Rua Buarque de Macedo, 352, POA).

Com transmissão ao vivo para o interior pelo Facebook do Sindicato.
 SE NÃO NEGOCIAR, OS CORREIOS VÃO PARAR! DIA 10 É GREVE!
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QUEREM ENFRAQUECER O 
SINDICATO PARA ENFRAQUECER 

A NOSSA LUTA

A direção dos Correios não 
quer apenas reduzir salários e 
empregos. Também quer diminuir 
nossa capacidade de organização. 
Na Cláusula 22, propõe re�rar as 
liberações sindicais com ônus para 
a empresa e transferir esse custo 
aos sindicatos. 

Não é uma simples mudança 
administra�va. Dirigentes liberados 
acompanham as unidades, fiscali­
zam condições de trabalho, aten­
dem denúncias, par�cipam das ne­
gociações e ajudam a organizar a 
categoria. Atacar a organização sin­
dical é deixar o trabalhador vulne­
rável aos ataques da empresa.

A direção também quer 
ampliar seu poder nas comissões 
disciplinares, propondo voto de 
minerva para o representante da 
empresa. Não vamos aceitar que a 
empresa tenha ainda mais poder 
para punir trabalhadores.

PLANO DE SAÚDE NÃO É 
PRIVILÉGIO. É CONQUISTA!

Outro ataque gravíssimo está 
no plano de saúde. Os Correios 
querem deixar de ser responsáveis 
pelo atual modelo de assistência e 
passar a apenas “disponibilizar” um 
bene�cio por meio de uma 
operadora contratada, com adesão 
faculta�va, mensalidade e copar�­
cipação. Isso abre caminho para 
transferir para os trabalhadores 
uma responsabilidade que histori­

camente é da empresa.
Plano de saúde não pode virar 

produto de mercado. Não aceita­
mos mensalidades maiores, piora 
da rede, dificuldades de atendi­
mento ou exclusão de quem mais 
precisa. O plano de saúde foi 
conquistado com décadas de luta.

ESTÃO DESTRUINDO EMPREGOS 
ENQUANTO MILHARES 

AGUARDAM CONVOCAÇÃO

Os Correios realizaram um 
concurso com milhares de aprova­
dos. Enquanto isso, a empresa 
reduz efe�vos, fecha unidades e 
aumenta a carga de trabalho de 
quem permanece. Não falta 
trabalho. Falta trabalhador!

A solução para os problemas 
dos Correios não é demi�r, fechar 
unidades ou sobrecarregar quem 
está na empresa. É convocar os 
aprovados, recompor os efe�vos e 
fortalecer a empresa pública.

Querem reduzir o número de 
carteiros, aumentar os distritos e 
fazer cada trabalhador percorrer 
áreas maiores. Querem transfor­
mar a “reestruturação” em 
jus�fica�va para eliminar postos 
de trabalho. Não aceitaremos que 
o carteiro desapareça das ruas nem 
que trabalhadores sejam subs�tuí­
dos por precarização.

FECHAR AGÊNCIAS 
E EXTINGUIR CDDs É 

ABANDONAR A POPULAÇÃO

No RS, o SINTECT­RS vem 
denunciando o fechamento de 
dezenas de unidades, além de 
CDDs e CEEs ameaçados de 

ex�nção ou incorporação. Cada 
unidade fechada significa trabalha­
dores deslocados, aumento de 
carga para outras unidades e piora 
no atendimento.

Os Correios são uma empresa 
pública e têm uma função social. 
Precisam estar presentes nas 
periferias, bairros, comunidades 
rurais e pequenos municípios. A 
empresa pública não pode ser 
administrada apenas pela lógica 
do corte de custos.

A EMPRESA SÓ RECUA 
QUANDO A CATEGORIA LUTA!

Quando a categoria se organi­
zou, o Governo interviu e os 
Correios foram obrigados a recuar 
temporariamente em medidas da 
reestruturação. Agora querem 
aproveitar a campanha salarial para 
colocar esses ataques dentro do 
novo Acordo Cole�vo. Não 
podemos permi�r.

A empresa apresentou uma 
proposta de 0,82% e colocou sobre 
a mesa ataques ao plano de saúde, 
à organização sindical e aos empre­
gos. A resposta precisa ser forte.

DIA 25, VAMOS ORGANIZAR 
A GREVE! A assembleia será fun­
damental para discu�r e construir a 
mobilização da categoria. Precisa­
mos sair da assembleia preparados 
para aumentar a pressão sobre a 
empresa e sobre o governo.

Por reajuste digno.
Por nosso plano de saúde.

Por nossos empregos.
Por um Correios públicos e fortes.
Pela contratação dos aprovados.
Por respeito aos trabalhadores.

E, se a direção insistir nos 
ataques: DIA 10, OS CORREIOS VÃO 

PARAR!
OU A EMPRESA E O GOVERNO 

NEGOCIAM  DE VERDADE, OU A 
CATEGORIA VAI À GREVE!

DIA 25 DE AGOSTO — TODOS E TODAS 
NA ASSEMBLEIA!
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